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APRESENTAÇÃO  

 

O Programa de Mestrado em Desenvolvimento Regional das Faculdades 

Integradas de Taquara, tendo em vista os objetivos de internacionalização, de 

interdisciplinaridade e de viabilização de experiências de intercâmbios culturais e 

científicos aos mestrandos e docentes, proporcionou à turma de mestrandos 2016 

uma viagem de estudos a Portugal, a partir do convênio com a Universidade de 

Trás-os-Montes e Alto Douro (UTAD). 

Embora a iniciativa da viagem tenha partido da coordenação do Programa de 

Mestrado, os mestrandos engajaram-se fortemente na organização de todas as 

etapas previstas, desde a concepção, planejamento, levantamento de recursos, até 

a produção científica e, por fim, a elaboração do presente relatório.  

Vale ressaltar que a instituição apoiou de forma decisiva essa iniciativa, não 

apenas com a presença do próprio Diretor-Geral em reuniões de planejamento, 

como também por meio do custeio de 50% das passagens aéreas de todos os 

mestrandos. Como resultado, foi possível a participação de doze mestrandos, 

juntamente com quatro professores do Programa. Assim, a comitiva representando o 

Programa de Mestrado em Desenvolvimento Regional teve a seguinte formação: 

Prof. Roberto Morais, Prof. Mário Riedl, Prof. Egon Roque Frohlich e Prof. Jorge Luiz 

Amaral; Alberto Machado de Medeiros, Alexandre Aloys Matte Júnior, Darlã Alves, 

Cristiane Denise Becker, Franciele Berti, Gisele da Silva Guimarães, Jéferson Corá 

Lorenzão, Karla Janaína Teixeira, Márcio Staudt, Maria Regina de Pellegrin, Sabrina 

de Farias Borba Kiszner e Vanuza Mittanck. 

Desde a sua concepção, os propósitos estabelecidos incluíram não somente 

a possibilidade de intercâmbio científico junto à UTAD, como também de intercâmbio 

cultural, a fim de oportunizar aos mestrandos vivência e conhecimento não apenas 

dos pontos turísticos, mas, especialmente, da forma como o desenvolvimento do 

território está expresso nos meios de produção, no cotidiano, nas políticas públicas, 

nos sistemas de logística e nas relações culturais do seu povo, tendo em vista as 

tradições, o processo de desenvolvimento e a preservação da memória e do 

patrimônio cultural. 

Dessa forma, em conjunto com os docentes do Programa, os mestrandos 

propuseram o seguinte cronograma para a viagem a Portugal, dando início às 
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atividades em Lisboa, avançando, de ônibus, pelo interior, à Vila Real, descendo o 

Rio Douro de barco até Porto, e retornando a Lisboa de trem pela costa, conforme 

demonstra o Quadro 1. 

 

Quadro 1 ï Cronograma da viagem a  Portugal  

Data Local  Atividades  

29/10/2016 
Sábado 

Lisboa 

Visitação aos principais pontos 
turísticos (City Tour): 
Parque de Eduardo VII 
Praça do Marquês de Pombal 
Praça do Comércio (Terreiro do 
Paço) e arredores 
Oceanário 

30/10/2016 
Domingo 

Lisboa 

Visitação aos principais pontos 
turísticos: 
Praia de Cascais 
Mercado da Ribeira 
Cais do Sodré 
Torre de Belém 

31/10/2016 
Segunda-feira 

Vila Real 

Recepção na UTAD 
Apresentação da UTAD pelo Vice-
Reitor 
Visita à Incubadora GAIVA 

1/11/2016 
Terça-feira 

Vila Real 

Visitação a Peso da Régua: 
Museu do Douro 
Vinícola 
Miradouro 
Visitação a Propriedades de 
Turismo Rural  

2/11/2016 
Quarta-feira 

Vila Real 

Apresentação para os alunos 
UTAD  
Apresentação dos pesquisadores 
da UTAD, linhas e projetos de 
pesquisa vinculadas à Escola de 
Ciências Humanas e Sociais, 
Departamento de Economia, 
Sociologia e Gestão e CETRAD 
(Centro de Estudos 
Transdisciplinares para o 
Desenvolvimento) 
 

3/11/2016 
Quinta-feira 

Vila Real 

 
Cruzeiro no Douro 

(Continua) 
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Data Local  Atividades  

4/11/2016 
Sexta-feira 

Porto 

Visitação aos principais pontos 
turísticos: 
Ponte Dom Luís I 
Cais da Ribeira 
Palácio da Bolsa 
Torre dos Clérigos 
Igreja de São Francisco 
Praça da Ribeira 
Praça da Liberdade 
Capela das Almas 
Rua Santa Catarina 
Café Majestic 
Igreja dos Carmelitas 
Rua das Flores 
Estação de São Bento 
Livraria Lello e Irmãos 

5/11/2016 
Sábado 

Porto 

Visitação aos principais pontos 
turísticos: 
Praia de Matosinhos 
Castelo do Queijo 
Estádio do Dragão 
Nova Gaia ï Caves do Vinho do 
Porto 
Centro Histórico de Porto 

Fonte: Elaboração dos autores (2016). 

 

Esse roteiro permitiu aos mestrandos uma percepção de Portugal sob 

diversos aspectos. Este relatório, portanto, pretende explicitar as principais 

percepções apreendidas e vivenciadas sob o prisma do desenvolvimento regional, a 

partir do turismo e da preservação da memória e do patrimônio cultural; dos 

sistemas de logística e modais de transporte; e da relevância da universidade para o 

desenvolvimento do seu entorno. 
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1 PERCEPÇÕES SOBRE PORTUGAL  

 

1.1 Turismo em Portugal  

 

Com o declínio da chamada era industrial, o século XX esteve marcado pela 

ascensão do vasto setor de serviços. Nesse contexto, insere-se a participação do 

turismo, ramo da economia que mais cresce e é considerada, atualmente, como 

uma das mais importantes atividades econômicas mundiais (DIAS, 2013). 

Em Portugal, o fenômeno turístico foi impulsionado a partir da década de 

1960, fomentado, especialmente, com o objetivo de amenizar dificuldades financeiras 

que o país enfrentava (CUNHA, 2010).  

Portugal se caracteriza como um dos vinte maiores destinos do mundo. Nas 

últimas décadas, o número de turistas no país tem sofrido oscilações positivas e 

negativas; no entanto, o turismo é considerado uma das atividades econômicas mais 

importantes em Portugal, gerando receita, empregos, investimentos, atentando-se, 

também, para a reconhecida função multiplicadora do turismo (MARICATO, 2012). 

O turismo cultural é uma tipologia potencial no país, tendo em vista que ele 

dispõe de uma vasta oferta cultural, compreendendo aldeias, bairros históricos, 

monumentos, patrimônio arquitetônico, museus e sítios arqueológicos, igrejas e 

templos religiosos, alguns dos quais classificados pela Organização das Nações 

Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura (UNESCO) como patrimônio mundial, 

tais como Mosteiro dos Jerónimos, Torre de Belém, Mosteiro da Batalha, Convento 

de Cristo, Centro Histórico de Évora, Centro Histórico do Porto, Alto Douro 

Vinhateiro, Centro Histórico de Guimarães, entre outros (AZEVEDO, 2010).  

Neste contexto, a experiência turística em Portugal foi entendida como 

oportuna para conhecer a estrutura turística disponível nas cidades de Lisboa, Vila 

Real e Porto. Assim, foi possível perceber que Portugal oferece uma gama de 

história, cultura e monumentos com grande potencial de atração turística, 

especialmente Lisboa e Porto.  
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O turismo realizado pela comitiva foi, fundamentalmente, das tipologias 

Cultural e City Break1. 

 

1.1.1 Turismo em Lisboa 

 

A primeira interação do grupo com o turismo na capital portuguesa deu-se por 

meio da visita aos pontos turísticos utilizando o ônibus panorâmico. O roteiro abrangeu 

os principais pontos turísticos de Lisboa, desde o centro histórico até a zona 

monumental de Belém.  

Figura 1 - Ônibus panorâmico  
 

 

Fonte: Acervo dos autores (2016). 

 

O City Sightseeing Lisboa utiliza o sistema hop-on hop-off, que possibilita 

embarque e desembarque ilimitados - até 24 horas após adquirir o bilhete - durante o 

trajeto. O City Sightseeing Lisboa explora a cidade em duas rotas (Linha Azul e Linha 

Vermelha), com mais de quarenta paradas. O equipamento de transporte dispõe de 

áudio em português, português (Brasil), inglês, francês, holandês, russo, alemão, 

espanhol, italiano e polonês, que fornece as principais informações histórico-culturais da 

cidade. 

                                                           
1
 Caracterizado por visitantes cuja motivação principal é conhecer a cidade e as suas atrações 

monumentais, arquitetônicas, culturais, comerciais, gastronômicas, entre outras, permanecendo na 
cidade durante curtos períodos de tempo (AZEVEDO, 2010, p. 36). 
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O ponto de partida está estabelecido na praça Marquês do Pombal, no entanto, o 

grupo embarcou no Parque Eduardo VII. A rota compreendeu os seguintes pontos 

turísticos:  

 

Quadro 2 ï Rotas turísticas  
 

Amoreiras Jardim da Estrela Parque Eduardo VII 

Avenida de Libertade Largo do Rato Praça do Município 

Cais do Sodré Marquês de Pombal Praça do Rossio 

Calouste Gulbenkian Mosteiro dos Jerônimos Restauradores 

Campo Pequeno Museu da Eletricidade Rua do Comércio 

Centro Cultural de Belém Museu de Arte Antiga Saldanha 

Docas Museu dos Coches Torre de Belém 

El Corte Inglês Padrão dos Descobrimentos  

Fonte: Elaboração dos autores (2016). 

 

Dentre os diversos pontos turísticos visitados, entendemos que alguns devem 

ser explorados com mais profundidade, tendo em vista que se destacam devido a sua 

representatividade, tais como a Torre de Belém, o Mosteiro dos Jerônimos e Cascais. 

 

Torre de Belém 

 

Construída entre 1514 e 1520, na margem norte do rio Tejo, objetivou a defesa 

da barra de Lisboa. É considerada uma relíquia arquitetônica do reinado de D. Manuel I. 

Em 1983, a Unesco declarou o monumento como Patrimônio Cultural da 

Humanidade (TORRE DE BELEM, 2017). 
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Figura 2 - Visitação à Torre de Belém  
 

 

Fonte: Acervo dos autores (2016). 

 

Mosteiro dos Jerônimos  

 

A propriedade, incialmente nomeada de Mosteiro Santa Maria de Belém, foi 

fundada em 1946 por D. Manuel I, perto da cidade de Lisboa, junto ao rio Tejo. Doada 

aos monges da Ordem de S. Jerônimo, é conhecido atualmente como Mosteiro dos 

Jerônimos.  

Declarado Monumento Nacional em 1907 e Patrimônio Cultural da Humanidade 

em 1983 pela UNESCO, tornou-se espaço de resguardo e sepultura de reis e poetas 

(MOSTEIRO DOS JERÓNIMOS, 2017).  
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Figura 3 - Visitação ao Mostei ro dos Jeró nimos  

 

 

Fonte: Acervo dos autores (2016). 

 

Cascais 

 

A comitiva visitou a praia de Cascais, situada cerca de 30 minutos de Lisboa; 

o transporte utilizado foi o ferroviário, embarcando no Cais do Sodré2. 

 

Figura 4 - Localização de Cascais  

 

Fonte: Adaptado de Cascais (2017).  

 

                                                           
2
 A estação, inaugurada em abril de 1998, constitui-se numa das mais importantes do sistema de 
transportes de Lisboa (METROPOLITANO DE LISBOA, 2017). 
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A localidade herdou influências árabe, romana e fenícia na arquitetura, no 

nome dos locais, bem como na cultura de uma maneira global. O turismo na região 

nos remete a 1870, quando a família real elegeu o local para estabelecer sua 

residência de veraneio (ASSOCIAÇÃO TURISMO DE CASCAIS, 2017). 

No que se refere às demais atividades econômicas, considerando-se as 

características naturais do local, a atividade pesqueira e o comércio local destacam-

se enquanto dinamizadoras da economia de Cascais (CASCAIS, 2017). 

 

Figura 5 - Visitação a Cascais  
 

 

     Fonte: Acervo dos autores (2016). 

 

1.1.2 Turismo em Vila Real 

 

Região de Trás-os-Montes e Alto Douro 

 

A região de Trás-os-Montes e Alto Douro é uma zona fundamentalmente 

rural, cuja atividade empresarial é fraca, apresentando poucas empresas. Além 

disso, os mercados são, em sua maioria, regionais e locais (MARTINS, 2003).  

A região demarcada do Douro está estabelecida ao longo do rio, 

compreendendo a extensão de cerca de 250 000 hectares. Destacamos aqui o Alto 

Douro Vinhateiro, área estabelecida para regular a produção do vinho fortificado 

(vinho do Porto). 
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Figura 6 - Alto Douro Vinhateiro  

 

Fonte: Acervo dos autores (2016). 

 

De uma maneira global, o espaço rural tem passado por profundas 

transformações, especialmente no que se refere às formas de ocupação da força de 

trabalho e a sua composição demográfica. Diante dessa conjuntura, a criação de 

empregos não agrícolas nas zonas rurais se fortalece como uma estratégia capaz de 

fixar a população residente no meio rural e, concomitantemente, elevar o nível de 

renda dessa população (GRAZIANO DA SILVA, 1997). Dentre as atividades não 

agrícolas, insere-se o turismo rural.  

Neste sentido, a região do Douro vem provando, cada vez mais, seu potencial 

enquanto emissora e receptora de turistas. Um setor ainda em desenvolvimento, o 

turismo no Douro está alicerçado, essencialmente, na paisagem formada pela área 

vinhateira, bem como pelo próprio rio Douro. A potencialidade turística da região se 

desdobra em patrimônio histórico e natural, morfologia e gastronomia, com ênfase, 

notoriamente, no vinho (JACINTO; RIBEIRO, 2016). 

No ano de 2001, a paisagem do Alto Douro Vinhateiro foi reconhecida como 

patrimônio mundial da humanidade pela UNESCO (MUSEU DO DOURO, 2017). 

 

Vila Real 

 

Vila Real é um município localizado no nordeste de Portugal. Ocupa um papel 

importante na história do país. Foi a cidade natal de Diogo Cão, o primeiro 

explorador a chegar ao rio Congo, e de António da Silveira Pinto da Fonseca 
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(conhecido como Conde de Amarante), membro influente do exército português, que 

liderou várias revoluções contra os liberais. Muitos aristocratas construíram grandes 

palácios na cidade durante os séculos XVI e XVII, que granjeou à cidade o seu 

nome ñVila Realò. 

O referido município é o ponto de partida ideal para explorar o Vale do Douro 

e seguir a famosa Rota do Vinho do Porto. Este nasce nas propriedades vinícolas, 

no sul da cidade, cultivadas em socalcos nas margens íngremes do rio. Também 

existem muitas vilas e aldeias nas proximidades de Vila Real, como Peso da Régua 

e Sabrosa, que ostenta casas do século XV e vinhedos sobranceiros ao rio Pinhão. 

A cidade histórica de Chaves é famosa pelas suas termas e pela ponte romana, 

construída por volta de 100 a.C. As vilas de Bisalhães e Boticas não são menos 

interessantes: a primeira com a sua cerâmica escura, e a segunda onde se prova o 

vinho dos mortos, que é enterrado nas adegas para amadurecer e possui renome 

internacional. 

Atualmente Vila Real se destaca também pelas produções agrícolas de vinho, 

azeite, batata, castanha, cereais e frutas. As encostas da margem direita do Douro 

fazem parte da chamada Região Demarcada do Douro, onde se cultivam as vinhas 

das quais se extraem as uvas de que se faz o Vinho do Porto. As indústrias mais 

importantes são as de cerâmica, curtumes, madeiras e produtos alimentares. Nesta 

última, salienta-se a de carnes fumadas, entre as quais o afamado presunto da 

região constitui um ex-líbris. O distrito de Vila Real também é rico em minérios - 

estanho, chumbo, volfrâmio e ferro. Possui importantes fontes de águas minero-

medicinais, com relevância para as de Vidago, Pedras Salgadas, Chaves e 

Carvalhelhos.  

Segundo Carvalho (2011), a criação de regiões históricas como fator de 

descentralização impediu o enfraquecimento da socialização do patrimônio e 

aumentou a visão do local histórico como noção de cidade. Isso porque a visão de 

Vila Real como município, integrando a região do Douro, viabilizou as funções 

propostas para o patrimônio: mais nitidez para a leitura do território patrimonial, e, 

com isso, uma resistência maior ao processo de globalização; retomada da imagem 

e recuperação das culturas, que se constituíram por força de economia colonial, 

resultante da ocupação da terra pela população vila-realense no seu passado. 
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Por outro lado, a história local passa por uma renovação com o conhecimento 

da realidade local, a acertada e autêntica medida inserida na política de preservação 

do Patrimônio Histórico Cultural de Vila Real deu início a uma nova era da cidade no 

processo de revitalização e recuperação de seus bens patrimoniais. 

Em seguida, serão elencados os patrimônios reconhecidos do município e 

que fazem parte do processo de recuperação da história e da cultura vila-realenses. 

 

Igreja de São Dinis 

 

Localizada em Vila Velha, dentro do cemitério de São Diniz, foi construída no 

século XIV. A Igreja foi fundada por Dom Dinis, possui características barrocas e, no 

seu interior, está a imagem da Senhora do Desterro, uma imagem gótica e histórica 

da cidade. 

 

Figura 7  ï Igreja de São Dinis  

 

 

Fonte: Município de Vila Real (2017). 
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Capela de São Brás 

 

Localizada em Vila Velha, também dentro do cemitério de São Dinis, foi 

construída no século XIII. É um templo romântico, gótico simples, cuja 

ornamentação exterior é composta por cachorros representando figuras humanas, 

animais e figuras geométricas. Segundo a tradição, neste espaço, está sepultado 

Lourenço Viegas, O Espadeiro, filho de Egas Moniz e companheiro de armas do 

primeiro rei de Portugal. 

 

Figura 8  ï Capela de São Brás  
 

 

     Fonte: Município de Vila Real (2017). 

 

 

Casa de Diogo Cão 

 

Situada na Avenida Carvalho de Araújo, foi construída no século XV, e o 

edifício de arquitetura medieval tem em seu registro o nascimento do navegador 

português Diogo Cão, que descobriu a foz do rio Zaire, também no século XV. 
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Figura 9  ï Casa de Diogo Cão  
 

 

       Fonte: Município de Vila Real (2017). 

 

SÉ ï Igreja de São Domingos 

 

Localizada na Avenida Carvalho de Araújo, teve o início de sua construção 

em 8 de maio de 1424, trata-se de um edifício romântico, com traços góticos. A 

típica fachada revela três naves, onde se impõem dois contrafortes. Nos nichos, 

estão São Francisco e São Domingos. No seu interior, possui várias escritas 

medievais e três sepulcros. A torre foi finalizada em 1742. 

 

Figura 10  - Igreja de São Domingos  
 

 

Fonte: Município de Vila Real (2017). 



21 

 

Mestrado em Desenvolvimento Regional - Faculdades Integradas de Taquara - Faccat - RS 
Relatório de Viagem de Estudos - Portugal - 2017 

 

Convento de São Domingos (atual conservatório de música) 

 

Localizado na Avenida Carvalho Araújo e construído no século XV, o 

convento fez parte do reinado de Dom João I. Para a edificação do convento - sem 

muros -, foi escolhido um terreno cuja localização foi aprovada e confirmada pelo rei 

em 1421. Em 1424, os dominicanos tomaram posse dos terrenos destinados à 

construção do convento, e foi lançada a primeira pedra. A partir de 1443, aparecem 

registros de ordenações de frades do mosteiro dominicano de Vila Real, o qual, 

juntamente com a Igreja, foi finalizado neste ano. 

 

Figura 11  - Convento de São Domingos  

 

 Fonte: Município de Vila Real (2017). 
 

Monumento a Carvalho Araújo 

 

Construído no século XX, tem como homenageado Carvalho de Araújo, cuja 

história passa pelos seus serviços prestados à marinha, em 1899, e por ter servido em 

várias embarcações. A sua missão mais importante foi a de comandante no caça-

minas ñAugusto de Castilhoò, onde veio a falecer, em 14 de outubro de 1918, após 

um ataque do submarino alemão U39 em conflito com os portugueses na época. 
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Figura 12  ï Carvalho de Araújo  

 

      Fonte: Município de Vila Real (2017). 

 

Paços do Concelho 

 

Construído no século XIX, de estilo barroco, extemporâneo, inicialmente era 

para ser um hospital. No entanto, monsenhor Jerônimo Amaral ofereceu o seu 

palácio para essa função, passando, então, o edifício a abrigar os Paços do 

Concelho. Tendo (à época) sua fachada principal virada para Vila Velha, o aumento 

de importância da avenida principal fez com que o edifício ficasse de frente para a 

tal avenida, sendo ainda enriquecido com uma bela escada de granito. 
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Figura 13  ï Paços do Concelho  

 

       Fonte: Município de Vila Real (2017). 

 

Casa dos Marqueses de Vila Real 

 

Do século XV, a casa foi habitada, em tempos, pela família dos marqueses de 

Vila Real, a qual caiu em desgraça devido ao seu envolvimento numa briga contra 

Dom João IV, em 1641. Ainda são conservadas as janelas germinadas no estilo 

manuelino. 
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Figura 14  ï Casa dos Marqueses de Vila Real  

 

        Fonte: Município de Vila Real (2017). 

 

Pelourinho 

 

Localizado no largo de mesmo nome, a construção é do século XX e é 

constituída por três degraus de planta octogonal sobre os quais se assenta uma 

base octogonal monolítica com o encaixe para o fuste. O elemento inferior do fuste 

apresenta ainda, a meia altura, um orifício para o encaixe das ferragens do 

pelourinho. 

Figura 15  ï Pelourinho  

 

       Fonte: Município de Vila Real (2017). 
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Capela Nova 

 

Localizada na Rua dos Combatentes da Grande Guerra, a obra, também 

conhecida como Capela dos Clérigos, foi iniciada em 1739. Igreja de São Paulo, ou 

de São Pedro Novo, sua construção foi realizada por Nicolau Nasoni. Possui uma 

frase escrita em latim cujo significado é ñPedro ® o pastor das ovelhas, pr²ncipe dos 

ap·stolos e o senhor das chaves do c®uò. Dentro da capela, há painéis de azulejos, 

onde são representadas cenas da vida de São Pedro e de São Paulo. 

 

Figura 16  ï Capela Nova  

 

 Fonte: Município de Vila Real (2017). 

 

Igreja de São Pedro 

 

Localizada no Largo de São Pedro, a construção foi iniciada em 1528. 

Construída a expensas do abade de Mouçós, Dom Pedro de Castro está sepultado 

nela. Em 1692, foram colocados os azulejos da capela-mor. Em 1711, sofreu 

grandes obras de restauro, sendo-lhe embutidos cinco pilares laterais e o arco da 

pia batismal, com outro fronteiro. 
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Figura 17  ï Igreja de São Pedro  

 

 Fonte: Município de Vila Real (2017). 

 

Jardim da Carreira 

 

Situado junto à Rua do Calvário, foi construído no século XVIII. Originalmente 

foi arborizado de árvores provenientes do Gêres. Mais tarde, no século XIX, foi 

colocada a taça e o busto de Camilo. 

 

Figura 18  ï Jardim da Carreira  

 

Fonte: Universidade de Trás-os-Montes e Alto Douro (2016). 
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Igreja do Calvário 

 

Localizado na rua Santo Antônio e construído no final do século XVIII, o 

templo é revestido de azulejos bicolores, azuis e brancos, e possui o brasão da 

Ordem Terceira, a qual pertence. 

 

Figura 19  ï Igreja do Calvário  

 

 Fonte: Município de Vila Real (2017). 

 

Igreja da Misericórdia  

 

Situada na rua de mesmo nome, teve sua construção iniciada em 1532 e 

finalizada em 1548. A Igreja conserva nos alçados laterais e na porta principal sua 

originalidade. No interior, possui estilo barroco, composto também por granitos 

dourados de origem extremamente rara. 
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Figura 20  ï Igreja da Misericórdia  
 

 

Fonte: Município de Vila Real (2017). 

 

Palácio de Mateus 

 

Localizado no Largo de Morgados, foi construído na primeira metade do 

século XVIII, com traços de Nicolau Nasoni. O Palácio de Mateus é considerado um 

dos expoentes máximos da arquitetura civil do barroco em Portugal. Com seu teto 

em madeira ricamente trabalhada, o mobiliário - de diferentes épocas e com pinturas 

dos séculos XVII e XVIII - possui objetos de prata, cerâmica e uma biblioteca, onde 

se encontra uma vers«o ¼nica do livro ñOs Lus²adasò. 

 

Figura  21 ï Palácio de Mateus  

 

 Fonte: Município de Vila Real (2017). 
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Santuário de Panóias  

 

Localizado no distrito de Valnogueiras, na estrada de Vila Real-Sabrosa, data 

sua construção entre os séculos II e III. Trata-se de um santuário consagrado de 

divindade oriental. O santuário é essencialmente formado por três grandes rochas, o 

que dá uma vista de extrema imponência para o Marão. 

 

Figura 22  ï Santuário de Panóias  

 

Fonte: Universidade de Trás-os-Montes e Alto Douro (1016). 

 

Capela de Arroios  

 

Construída no século XVIII, a capela dos arroios é um belo exemplar da 

arquitetura religiosa ñrococ·ò. S«o evidentes as semelhan­as deste monumento com 

a capela do Palácio de Mateus e a capela nova. 
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Figura 23  ï Capela de Arroios  

 

Fonte: Município de Vila Real (2017). 

 

Torre de Quintela  

 

Localizada na Freguesia de Vila Marim e construída no século XIII, foi 

habitação temporária de senhores feudais, bem como celeiro também. Na torre, 

sobressaem oito balcões com parapeitos ameados, sendo os angulares feitos em 

pedra, e os primeiros a aparecerem em Portugal. 

 

Figura 24  ï Torre de Quintela  

 

Fonte: Município de Vila Real (2017). 
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Igreja de Santa Marinha 

 

A igreja de Vila Marin é de estilo romântico e considerada um imóvel de 

interesse público. É a mais antiga de Vila Real, tendo sua origem no século XII. O 

que mais distingue essa igreja das outras já apresentadas aqui são as pinturas 

murais nas paredes e o conjunto da capela-mor. 

 

Figura 25  ï Igreja de Santa Marinha  

 

Fonte: Município de Vila Real (2017). 

 

1.1.3 Turismo no Porto 

 

Situado na mais antiga região do país, o Porto possui também uma grande 

riqueza patrimonial. Desde logo, a UNESCO classificou o seu centro histórico como 

patrimônio mundial. 

Assim como em Lisboa, o grupo optou por explorar os pontos turísticos por 

meio do ônibus panorâmico. O circuito Porto Vintage perpassou o centro histórico do 

Porto, o rio Douro, a Avenida da Boavista, a Ribeira e o Cais de Gaia, Matosinho, 

entre outros. A experiência incluía, ainda, uma prova de vinhos no Espaço Porto 

Cruz. 
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O trajeto percorreu os seguintes pontos turísticos: 

 

Quadro  3 ï Pontos  turísticos  

Avenida dos Aliados Hotéis Av. Boavista II Praça D. João I 

Cais de Gaia Hotel Infante Sagres Praça da Batalha 

Cais de Gaia/Caves 

Calém 

Jardim Carregal/Museu 

Nac. Soares dos Reis 

Praça da Liberdade 

Carmo Museu do Carro Eléctrico R. de Júlio Dinis 

Casa da Música/Rotunda 

da Boavista 

Museu do Vinho do Porto 

 

Ribeira/Palácio da Bolsa 

 

Fluvial Passeio Alegre Sé Catedral 

Foz/Boa -Vista Pavilhão Rosa Mota Torre dos Clérigos 

Fundação de Serralves Pérgula da Foz Lg. Dos Aviadores/Casa Museu 

Teixeira Lopes 

Hotéis Av. Boavista Porto Viewpoint/Yeatman  

Fonte: Elaboração dos autores (2016). 

 

Dentre as experiências de turismo cultural vivenciadas pela comitiva na 

cidade do Porto, destacamos: 

 

Teatro Nacional São João 

 

A construção do imponente edifício data de 1910. Arquitetado após a 

destruição do Real Teatro, ocorrida dois anos antes. Atualmente, caracteriza-se 

como um edifício de interesse público, sendo local de realização dos principais 

espetáculos culturais da cidade (VISIT PORTO, 2017). 
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Figura  26 - Teatro Nacional São João  

 

Fonte: Acervo dos autores (2016). 

 

Conjunto arquitetônico Clérigos 

 

A igreja e a torre integram uma edificação de inspiração barroca, construída 

no século XVIII e classificada como monumento nacional desde 1910. Mais 

especificamente, a Torre, construída em 1763, é conhecida como Miradouro, uma 

vez que ostenta 225 degraus e uma altura de 75 metros, proporcionando uma vista 

de 360° da cidade (TORRE DOS CLÉRIGOS, 2017). 
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Figura  27 - Torre dos Clérigos  

 

Fonte: Acervo dos autores (2016). 

 

Estação São Bento 

 

A estação São Bento foi contruída no início do século XX, tendo seu ato de 

inauguração em outubro em 1916. O átrio principal da estação está revestido de 

azulejos de temática histórica. 

O interior da área principal da estação é revestido com azulejos temáticos, 

que retratam aspectos históricos da cidade, tais como a entrada de D. João I no 

Porto, a Batalha de Arcos de Valdevez, e a história dos transportes. As ilustrações 

do artista Jorge Colaço revestem 551 m² (FERNANDES, 2010). 
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Figura 28  - Estação São Bento  

 

Fonte: Revista de Economia (2016). 

 

1.2 Sistemas de transporte (modais)  

 

Neste capítulo, vamos retratar nossa experiência com o transporte público em 

nossa visita a Portugal. Em específico, o relativo às três cidades: Lisboa, Porto e Vila 

Real.  

Na capital, Lisboa, a região central é compacta e pode ser explorada a pé, 

mas fazer uso de algum tipo de transporte pode facilitar os deslocamentos curtos, 

percorrer distâncias mais longas e enfrentar algumas ladeiras, sem falar que alguns 

meios de transportes centenários são importantes atrações turísticas da cidade. 

Para utilizar os transportes em Lisboa, é importante adquirir algum cartão, que 

é usado como bilhete. Há basicamente duas opções: o cartão Viva Viagem (verde) e 

o Lisboa Card (rosa). 

O Viva Viagem é um cartão recarregável, que permite inserir créditos para 

utilizar no sistema de transporte público da cidade. O cartão, na primeira compra, 

tem o custo de 50 centavos de euro e é válido por um ano. Uma vez adquirido, basta 

inserir a quantidade de créditos que se deseja gastar no metrô, bonde, ônibus ou 

qualquer outro meio de transporte do sistema. 

As passagens unitárias de metrô, bondes e ônibus custam 1,40 euros por 

viagem com o uso do cartão Viva Viagem. Existe a possibilidade de comprar um 
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passe diário ao custo de 6 euros, que permite circular à vontade pelo sistema, sem a 

necessidade de pagar novas tarifas durante um dia. Foi este que nós utilizamos 

bastante no primeiro dia da visita.  

A outra opção de cartão é o Lisboa Card, que também pode ser utilizado no 

sistema de transportes de Lisboa. Foi este o cartão escolhido no segundo dia na 

cidade. A versão foi a de 24 horas, que custou 18 euros, mas também há opções de 

48 horas (31 euros) e 72 horas (39 euros). 

O uso deste cartão permite acesso ilimitado a qualquer um dos meios de 

transporte da cidade, durante o seu período de validade; com isso, você pode andar 

nos metrôs, bondes, ônibus ou trens quantas vezes quiser, sem precisar recarregar 

o cartão.  

O Lisboa Card também inclui entrada a muitos pontos turísticos da cidade e 

desconto em diversas outras atrações, além de outros benefícios. 

 

1.2.1 Sistema rodoviário 

 

Nas grandes cidades como Lisboa e Porto, a frota de carros é composta 

essencialmente por modelos de luxo, de alto padrão. E não estamos falando de 

modelos ñpopularesò, recém-saídos da concessionária, como os lançados aqui no 

nosso país que assim se caracterizam. Os modelos automotores são completos, 

com câmbio automático, de fabricação Honda, Pegeot, Renault e das demais 

luxuosas marcas, as quais expunham seus produtos nas grandes lojas e ruas das 

cidades. Este fato chamativo levou-nos a uma reflexão ao final dessa categoria.  

 

Bondes 

 

O sistema de bondes de Lisboa, lá chamados de elétricos, é o meio de 

transporte mais tradicional da cidade. A primeira linha surgiu há mais de um século, 

em 1887. Assim como o metrô, para utilizar este transporte, é preciso um dos 

cartões ou passagem avulsa.  
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Ônibus 

 

Os ônibus, chamados lá de autocarros, também fazem parte do sistema 

integrado onde utilizamos os cartões. Também se pode comprar bilhete para o 

transporte com o motorista, porém o valor mais barato é com o cartão Viva (verde).  

Os autocarros da Carris são excelentes. Há também a opção dos ônibus 

elétricos. Todos com ar condicionado e wifi. Fato que nos chamou a atenção foi que 

todas as paradas de ônibus possuem wifi.  

 

Tuk tuk 

 

Este transporte rápido e privativo é uma opção para quem deseja se 

aventurar pelas ruas da cidade de Lisboa.  

O Tuk Tuk é um pequeno veículo com três rodas, oferecido por algumas 

empresas locais, geralmente encontrados próximos aos principais pontos turísticos e 

praças de grande movimento.  

 

Figura 29  - Brasileiros no Tuk tuk  

 

Fonte: Acervo dos autores (2016). 

 

Outra fascinante opção para transporte e turismo nas grandes cidades de 

Portugal, em específico Lisboa e Porto, são os ônibus Gray Line. Yellow e Red bus 

são facilmente identificados nas ruas. É possível entrar no ônibus em qualquer 

parada da linha. Possuem aparato específico para o turista, como roteiro turístico em 
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áudio, em diversos idiomas, além da vista maravilhosa que pode ser vista da parte 

superior do autocarro. 

 

Figura 30  - Red Bus  

 

Fonte: Acervo dos autores (2016). 

 

Estas opções são encontradas nas grandes cidades de Portugal. Já nas 

demais cidades, o sistema de transporte público se restringe aos autocarros e táxis, 

que não perdem, porém, a qualidade existente nos grandes centros.  

A reflexão final nos leva a sugerir porque a frota destas grandes cidades 

possui, em sua maioria, carros de luxo. Acreditamos que, com tantas opções de 

locomoção acessível e de qualidade, o mercado de carros populares perca espaço, 

tendo esse segmento de apresentar opções mais interessantes para superar a 

concorrência.  

 

1.2.2 Sistema metroviário 

 

Não há como não se impressionar com a gigantesca obra de arte arquitetada 

para ser a estação aeroporto do metrô em Lisboa. 
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Figura 31  - Estação do Aeroporto Metrô em Lisboa  

 

Fonte: Acervo dos autores (2016). 

 

 

Mais impressionante que o design do prédio é a funcionalidade desta opção 

de transporte. 

O metrô, em Lisboa, é composto por quatro linhas divididas em cores. Os 

vagões são limpos, seguros e raramente estão lotados.  

 

Figura 3 2 - Metrô em Lisboa  
 

 

Fonte: Acervo dos autores (2016). 
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Figura 3 3 ï Mapa do Metrô de Lisboa  

 

Fonte: CULTUGA (2017). 

 

Os bilhetes são vendidos em máquinas ou nas bilheteiras (bilheterias 

guichês).  

 

Figura 34  - Máquina de B ilhetes  

 

Fonte: Expresso (2016). 
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1.2.3 Sistema ferroviário 

 

Trens 

 

Também conhecidos como comboios, esses trens oferecem conforto, 

segurança e viabilidade para os optantes. As linhas desta modalidade são 

intermodais, possibilitando o deslocamento para outras cidades. As linhas férreas 

estão presentes em todo o território, tanto nas cidades grandes como no interior. As 

estações de trem são preservadas, assim como os comboios. 

A comitiva teve a oportunidade de conhecer a linha férrea que acompanha o 

curso do Rio Douro, descendo o Alto Douro até Porto, na ocasião em que esteve na 

Estação do Pinhão. 

 

Alfa Pendular 

 

Esse é um trem diferenciado. Muito confortável, desloca-se com velocidade 

média de 200 km/h. entre diversas cidades. Utilizamos este trem de Porto para 

Lisboa. Excelente experiência.  

 

1.2.4 Sistema hidroviário 

 

Ao fim das atividades na UTAD, os alunos e professores seguiram o 

cronograma da viagem, desta vez com destino ao município de Porto. A comitiva 

deixou Vila Real e seguiu até Régua, local onde se valeu do sistema hidroviário 

português, embarcando em cruzeiro rumo ao Porto. Neste sentido, objetivando 

apreciar e conhecer um pouco mais as paisagens formadas pelos parreirais de uva e 

demais plantações do local, optou por uma modalidade de atividade turística em 

ascensão no Douro: a excursão fluvial. Tal opção também permitiu o 

aprofundamento e a reflexão sobre o transporte marítimo português. 

O percurso é feito de barco, com duração de sete horas e meia. O trajeto 

iníciou em Régua e findou na cidade do Porto (Figura 35). 

 

  



42 

 

Mestrado em Desenvolvimento Regional - Faculdades Integradas de Taquara - Faccat - RS 
Relatório de Viagem de Estudos - Portugal - 2017 

 

Figura 35  ï Trajeto de Régua a Porto  

 

Fonte: Cruzeiros Douro (2017). 

 

O cruzeiro percorreu o seguinte cronograma: 

10h30min ï Embarque de passageiros no Cais da Régua 

Início do cruzeiro com destino ao Porto 

Descida da Barragem do Carrapatelo  

Almoço servido a bordo 

Descida da Barragem de Crestuma-Lever (desnível 14m) 

18h ï Chegada no Porto  

Desembarque dos alunos 

Acomodação da comitiva no Hotel do Norte 

 

Figura 36  - Embarque no Cais da Régua  

 

Fonte: Acervo dos autores (2016). 

 

O sistema hidroviário é largamente usado em Portugal. Vale ressaltar a 

percepção de que os rios, anteriormente repletos de cachoeiras e corredeiras, como 
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o Rio Douro, foram ñdomadosò por barragens e eclusas a fim de possibilitar a 

navegação. 

Retornando à história, pode-se compreender como as vias hidroviárias 

tornaram-se fundamentais ao desenvolvimento de Portugal. Na década de 1960, 

mais precisamente entre 1961 e 1986, buscou-se o aproveitamento hidroelétrico do 

Douro, construindo-se barragens, o que proporcionou águas tranquilas e, 

consequentemente, possibilidade de modernização das vias navegáveis. Em cada 

uma das barragens, foi incluída uma eclusa, com dimensões que permitissem a sua 

transposição por embarcações de grandes dimensões. O aproveitamento do 

Carrapatelo, o primeiro empreendimento hidroelétrico a ser construído em 1971, foi 

dotado de uma das maiores eclusas do mundo, vencendo um desnível de 35 m. Foi a 

primeira realização nacional nesse segmento e representa também, pela sua 

grandiosidade, outro marco na história da navegação no Douro. Seguiram-se os 

aproveitamentos da Régua (1973), Valeira (1976), Pocinho (1983) e Crestuma (1986). 

Excluindo-se os períodos de cheias do Douro, pode-se dizer que o rio ficou 

domado e sem dificuldades para a navegação. Atualmente, o Douro é considerado 

uma via navegável comercial, com características internacionais e modernas. 

Objetivando a exploração do transporte comercial, foram feitos trabalhos para 

aprofundamento e alargamento do canal de navegação, além da construção de 

alguns cais fluviais. Frisa-se o apelo ambiental desse sistema de transporte, que 

apresenta os mesmos custos que o rodoviário, porém com grau bem menor de 

impacto e poluição ambientais. 

Existem operando no Douro cerca de 102 embarcações, que disponibilizam 

uma grande variedade de ofertas turísticas, que vão desde o passeio simples, de 

curta duração (passeio das pontes do Porto e Gaia ou do Patrimônio Mundial), até o 

cruzeiro semanal Porto - Barca d'Alva, em barco-hotel de luxo. Tem-se verificado 

uma tendência de crescimento tanto da frota fluvial de embarcações disponível 

quanto do número de turistas para os cruzeiros turísticos. 

Ao longo do percurso realizado pelo cruzeiro de nosso grupo, passamos por 

duas barragens, a de Carrapatelo (desnível 35m) e Crestuma-Lever (desnível 14m). 

 

  

http://www.roteirododouro.com/rio-douro/barragens/carrapatelo
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Figura 3 7 ï Barragem Crestuma -Lever  

 

 

Fonte: Acervo dos autores (2016). 
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2 ATIVIDADES ACADÊMICAS NA UTAD  

 

Um dos objetivos da nossa viagem foi visitar a Universidade de Trás-os-

Montes e Alto Douro (UTAD), importante instituição de ensino de Portugal, onde 

conhecemos os trabalhos e projetos desenvolvidos pela entidade, a região do Douro 

e apresentamos aos alunos do curso de Turismo e Economia detalhes sobre o Rio 

Grande do Sul e o Brasil. 

No primeiro dia em Vila Real, fomos recebidos na UTAD pelo Prof. Dr. Artur 

Cristovão, Vice-Reitor da instituição, e pelo Prof. Dr. Manuel Tibério, Diretor da 

ECHS, que nos apresentaram a UTAD, fazendo um breve relato das principais áreas 

de atuação da Universidade no Ensino, na Pesquisa e na Extensão, bem como 

viabilizaram a visita à incubadora de empresas, relatando o trabalho de algumas 

empresas alojadas ali.  

 

Figura 3 8 ï Chegada à UTAD  

 

Fonte: Acervo dos autores (2016). 
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Figura 3 9 - Apresentação da UTAD aos mestrandos da Faccat  
 

 

Fonte: Acervo dos autores (2016). 

 

Nossa visita à UTAD concentrou-se principalmente na Escola de Ciências 

Humanas e Sociais (ECHS), da qual faz parte o Departamento de Economia, 

Sociologia e Gestão (DESG), que reúne questões importantes às nossas pesquisas 

sobre o desenvolvimento regional.  

Por meio dos seus departamentos, docentes, investigadores e estudantes, a 

Escola de Ciências Humanas e Sociais (ECHS) tem como objetivo produzir, difundir 

e aplicar conhecimento nas áreas das humanidades e das ciências sociais, por meio 

da promoção da criatividade, inovação, reflexão e pensamento crítico como fatores 

essenciais de desenvolvimento sustentável e bem-estar da sociedade em níveis 

local, regional, nacional e internacional. 

 

2.1 Sobre a UTAD  

 

A Universidade de Trás-os-Montes e Alto Douro é uma instituição de ensino 

pública, focada no ensino superior, oferecendo cursos de graduação, mestrado e 

doutorado em diversos âmbitos. Possui como objetivos fundamentais o ensino, a 

investigação, a extensão e apoio à comunidade, servindo como um centro de 

excelência para a educação permanente e para a criação, a transmissão e a difusão 

da cultura, da ciência e da tecnologia. Tem sede na cidade portuguesa de Vila Real, 
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na qual se localizam o campus e os centros de investigação, além das duas 

residências universitárias, Codessais e Além-Rio.  

A história de sua constituição está ligada à evolução da oferta de ensino 

superior na região de Vila Real, onde, em 1973, já existia o Instituto Politécnico de 

Vila Real, evoluindo, em 1979, para Instituto Universitário de Trás-os-Montes e Alto 

Douro, e, em menos de dez anos depois, em face do reconhecimento de sua intensa 

atividade e investigação científica, a sua transformação, por parte do governo, na 

atual Universidade de Trás-os-Montes e Alto Douro, em 1986.  

Abriga o total de cinco escolas, sendo quatro de âmbito universitário e uma 

politécnica. As de natureza universitária são a Escola de Ciências Agrárias e 

Veterinárias (ECAV), Escola de Ciências Humanas e Sociais (ECHS), Escola de 

Ciências e Tecnologia (ECT) e Escola de Ciências da Vida e do Ambiente (ECVA), 

tendo como diretrizes a realização continuada das tarefas de ensino, de 

investigação, de transferência de ciência e tecnologia, de difusão da cultura e de 

prestação de serviços especializados. A Escola Superior de Enfermagem de Vila 

Real (ESEnfVR), de natureza politécnica, é orientada para a criação, transmissão e 

difusão da cultura e do saber de natureza profissional, através da articulação entre 

ensino, investigação orientada e desenvolvimento experimental.  

É composta também por diversos centros de investigação e outras unidades:  

 

Centros de Investigação  

¶ Centro de Ciência Animal e Veterinária (CECAV) 

¶ Centro de Estudos e Investigação de Segurança e Defesa de Trás-os-

Montes e Alto Douro (CEISDTAD) 

¶ Centro de Engenharia de Reabilitação e Acessibilidade (CERTIC) 

¶ Centro de Estudos em Letras (CEL) 

¶ Centro de Estudos Transdisciplinares para o Desenvolvimento (CETRAD) 

¶ Centro de Genômica e Biotecnologia (CGB) 

¶ Centro de Investigação de Desporto, Saúde e Desenvolvimento Humano 

(CIDESD) 

¶ Centro de Investigação e de Tecnologias Agroambientais e Biológicas 

(CITAB) 
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¶ Centro de Matemática (CM) 

¶ Centro de Química (CQ) 

 

Outras unidades  

 

¶ Centro de Acompanhamento do Treino e Excelência Desportiva (CATED) 

¶ Centro de Exploração e Gestão Agrárias (CEGA) 

¶ Gabinete de Apoio à Inserção na Vida Ativa (GAIVA) 

¶ Gabinete de Apoio a Projetos (GAP) 

¶ Gabinete de Apoio à Promoção da Propriedade Industrial e Transferência 

de Tecnologia (GAPI-OTIC) 

¶ Gabinete de Comunicação e Imagem (GCI) 

¶ Gabinete de E-learning 

¶ Gabinete de Formação (Gfom) 

¶ Gabinete de Gestão da Qualidade (GESQUA) 

¶ Gabinete de Relações Internacionais e Mobilidade (GRIM) 

¶ Hospital Veterinário 

¶ Jardim Botânico 

¶ Laboratório de Ecologia Aplicada (LEA) 

¶ Laboratório de Solos e Fertilidade 

¶ Museu de Geologia 

¶ Unidade de Apoio Técnico, Manutenção e Segurança (UATMS) 

¶ Unidade de Microscopia Eletrônica (UME) 

 

A ECHS é constituída, além do DESG, pelos departamentos de Educação e 

Psicologia (DEP) e de Letras, Artes e Comunicação (DLAC). Também se destacam 

dois centros de pesquisa: o Centro de Estudos Transdisciplinares em 

Desenvolvimento (CETRAD), baseado majoritariamente no DESG, e o Centro de 

Estudos em Letras (CEL), que consiste em um consórcio criado entre a UTAD, o 

Instituto Politécnico de Maia (ISMAI) e a Universidade de Évora.  
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O Centro de Estudos Transdisciplinares para o Desenvolvimento (CETRAD), 

vinculado ao Departamento de Economia, Sociologia e Gestão (DESG), desenvolve 

pesquisas em três grupos: 

GI 1. Turismo, Identidades e Patrimônio Cultural 

GI 2. Inovação, Mercados e Organizações 

GI 3. Sociedade, Território, Recursos e Políticas 

E seis linhas de pesquisa: 

LT 1. Sistemas agroalimentares, floresta & sustentabilidade em áreas rurais 

LT 2. Conhecimento, empreendedorismo & competitividade 

LT 3. Dinâmicas econômicas & coesão socioterritorial 

LT 4. Turismo & desenvolvimento 

LT 5. Demonstração e captura do valor de bens com & sem mercado 

LT 6. Sociedade de risco, inclusão & políticas sociais 

 

A Universidade de Trás-os-Montes e Alto Douro assume como parte da sua 

miss«o ñpromover a inovação com base nas tecnologias, competências e 

conhecimento desenvolvidos pelos seus investigadores e alunosò (UNIVERSIDADE 

DE TRÁS-OS-MONTES E ALTO DOURO, 2017).  

A inovação tem como objetivo a geração de valor, com base na 
transferência de tecnologia para o mercado através de parcerias com 
empresas, licenciamento de propriedade industrial e apoio à criação de 
novas empresas de base tecnológica (UNIVERSIDADE DE TRÁS-OS-
MONTES E ALTO DOURO, 2017). 

A UTAD mantém a Incubadora de Empresas (GAIVA), apoiando novos 

empreendedores (desde a idealização até o lançamento empresarial), abrigando 

start ups e prestando apoio ao desenvolvimento de seus projetos. Atualmente, o 

GAIVA tem à disposição de quem quer criar a sua própria empresa um espaço de 

incubação, onde fornece todo o apoio na concretização de uma ideia de negócio 

(maturação da ideia, fontes de financiamento, apoio logístico, integração de redes de 

empreendedores). Além disso, a UTAD é parceira da Rede Empreendouro, cujo 

objetivo é dinamizar e valorizar uma nova atitude de empreendedorismo no Douro 

https://cetrad.utad.pt/grupos#tipc
https://cetrad.utad.pt/grupos#imo
https://cetrad.utad.pt/grupos#strc
https://cetrad.utad.pt/linhas#saf
https://cetrad.utad.pt/linhas#cec
https://cetrad.utad.pt/linhas#decs
https://cetrad.utad.pt/linhas#td
https://cetrad.utad.pt/linhas#dcv
https://cetrad.utad.pt/linhas#srips
http://www.empreendouro.pt/beta/
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como uma boa região para investir e empreender. No âmbito de cooperação com a 

comunidade, foram organizadas atividades internas e externas de promoção da 

cultura empreendedora, através de palestras em escolas e colaboração com os 

cursos de mestrado. 

Figura 40 ï Visita à Incubadora da UTAD  

 

Fonte: Acervo dos autores (2016). 

 

Outrossim, ressaltam-se os projetos da UTAD relacionados ao campo, 

desenvolvidos com o objetivo de criar uma rede de proximidade com os 

empreendedores rurais da região Norte do país, da qual participam mais de vinte 

instituições. 

Outras importantes estruturas para a promoção da inovação e do 

empreendedorismo são o Parque Tecnológico da UTAD, o Regia-Douro Park, o 

Parque de Ciência e Tecnologia, que abrigam os setores vitivinícola, agroalimentar e 

de valorização ambiental. Este parque está focado nas áreas agroalimentar, 

agroindustrial, da enologia, da vitivinicultura, da economia verde, da valorização 

ambiental e tecnologias agroambientais, sendo idealizado e viabilizado em parceria da 

UTAD com o município de Vila Real, e cofinanciado pela União Europeia no Programa 

Operacional ON.2, integrando o Polo de Ciência e Tecnologia de Trás-os-Montes e 

Alto Douro, em conjunto com o Brigantia-Ecopark (Parque de Ciência e Tecnologia de 


